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Este trabalho segue no esforço de investigar novos olhares lançados sobre 
aspectos culturais do consumismo contemporâneo e busca uma reflexão 
teórica acerca do consumo de mercadorias e seus usos na forma de ex-

pressão individual. Em termos práticos, consiste na ideia dos usos e construções 
da comunicabilidade dos objetos na sua forma de expressão intencional das 
individualidades – operações interpretativas do emissor/receptor – e seu papel 
socializador em jovens metropolitanos. O emissor-consumidor aparece sob a 
forma de jovens consumidores de uma Feira de Brasília. O receptor aparece, 
na pesquisa, na figura das tribos urbanas, na espécie de um “outro tipificado”, 
representando um importante fator de socialização dos jovens. Comparando as 
unidades conceituais na fala dos entrevistados, pode-se destacar a importância 
da escolha da mercadoria no desempenho de papéis sociais, especialmente no 
suprir das expectativas e no reivindicar do significado dentro de contextos de 
sociabilidade.
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